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RESUMO 

Atualmente, os recursos tecnológicos estão cada vez mais presentes, não só no cotidiano social, 

mas também têm se tornado ferramentas pedagógicas indispensáveis para melhoria do processo de 

ensino-aprendizagem. Partindo dessa reflexão, foi observado um bom rendimento de alguns alunos 

que utilizam frequentemente a internet e seus recursos para aprender a língua inglesa, em 

contraposição aqueles que não utilizam nenhum meio para a própria aprendizagem e apresentam 

dificuldades na disciplina. Assim, de acordo com as observações feitas foi possível constatar uma 

melhoria no rendimento dos estudantes com o apoio das ferramentas tecnológicas. Em virtude disso, 

a ideia de se fazer um estudo para avaliar os impactos da inserção de ferramentas tecnológicas como 

método auxiliadores da aprendizagem autônoma dos discentes se mostrou muito promissora, tendo 

em vista a utilização constante de smartphones e tablets por eles.  

Palavras-chave: Apredizagem de Lingua Inglesa; Autonomia; Recursos Tecnologicos; Habilidades. 

 

ABSTRACT 

Currently, technological resources are increasingly present, not only in social daily life, but also, it has 

becoming essential pedagogical tools for improving the teaching-learning process. Based on this reflection, 

a good performance of some students who frequently use the internet and its resources to learn the English 

language was observed, in contrast to those who do not use any means for their own learning and present 

difficulties in the subject. Thus, according to the observations made, it was possible to see an improvement 

in student performance with the support of technological tools. As a result, the idea of carrying out a study 

to assess the impacts of the insertion of technological tools as an aiding method for the autonomous learning 

of students proved to be very promising, in view of their constant use of smartphones and tablets. 
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INTRODUÇÃO  

 

O projeto proposto traz uma reflexão a partir das questões que envolvem a 

apredizagem na aquisição de um novo idioma e como ele se faz presente no cotidiano 

dos estudantes, preparando-os para compreender assuntos partindo do geral, para o 

particular, onde relacionarão os conteúdos contextualizados nas atividades práticas, 

com os temas escolares e sua vivência local. Com base nisso, uma das relevâncias de 

se dirigir este estudo foi o conhecimento sobre a existência de diversas discussões entre 

os estudiosos acerca do potencial de novos Aplicativos (Apps) para os trabalhos 

didáticos-pedagógicos contemporâneos, considerarando que elas permitem que sejam 

criadas situações de aprendizagens ricas, complexas e diversificadas (PERRENOUD, 

2000; CENSI, 2017; FIGUEIREDO & NANTES, 2017; ESTEVES & RIBEIRO, 

2019). Desta maneira, há um amplo crescimento em pesquisas direcionadas para o uso 

de recursos tecnologicos em sala de aula de língua estrangeira.  

Pinto (2004) esclarece que há a exigência de um domínio, cada vez maior, de 

conhecimentos e de habilidades para lidar com tais recursos, pois eles impõem novas 

concepções de educação, escola e ensino. Apoiando essa proposição, Prieto (2011) 

ressalta a importância do uso de tecnologias em ambientes educativos, de modo a 

adaptar a realidade do sistema educacional, aproveitando as potencialidades dos 

recursos tecnológicos no processo de aprendizagem. Assim, a proposta desse projeto 

alia atividades práticas para relacionar os conteúdos curriculares da língua inglesa (LI) 

do 7º ano do ensino fundamental com linguagem do dia-a-dia, estimulando a reflexão 

e   colaborando para a melhoria do ensino. 

Apesar de alguns trabalhos terem sido desenvolvidos nessa área, há escassez 

de estudos que abordem os conteúdos relacionados especificamente a uma série de 

ensino na educação básica, e que priorizem atividades teóricas e práticas alternativos 

para contextualização da linguagem falada no cotidiano do aluno, em se tratando da 

LI e das quatro habilidades. Ademais, até o momento não foi desenvolvido na escola 

pretendida, nenhum projeto nesse contexto, sendo uma ação inédita que tratou 

evidência e incentivo a outras iniciativas que beneficiem a melhoria do ensino, 
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também atenderá a missão da escola em questão, que é educar para formar pessoas 

críticas, conscientes e capazes de transformar o meio em que vivem. 

Nessa perspectiva, o presente estudo foi desenvolvido no âmbito do Programa 

Ciência na Escola (PCE), fomentado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

do Amazonas (Fapeam) com a finalidade de despertar no aluno o desejo de aprender 

dinamicamente a língua inglesa utilizando as mais diversas tecnologias, para que ele 

possa sentir-se familiarizado na aprendizagem desse idioma e saber comunicar-se 

sem proscrever as reais necessidades de se estar em constante evolução no 

conhecimento da língua. 

 

METODOLOGIA 

No presente estudo, além de diagnosticar quais são (e se são) as ferramentas 

(aplicativos, software, etc.) utilizadas pelos estudantes,  buscou-se também, empregar 

e avaliar o potencial da utilização dos Apps Duoling, Reverso e Wlingua, como 

ferramentas didático-pedagógica para o avanço do ensino-aprendizagem da língua 

inglesa. É de suma importância destacar que em estudos voltados ao ensino-

aprendizagem de línguas estrangeiras, no que diz respeito às quatro habilidades 

linguisticas, ler, falar, ouvir e escrever (read / speak / listen / write), mediadas por 

recursos tecnológicos são necessários para as melhorias das práticas e para a 

ampliação desse campo específico.  

 Desta forma, a presente pesquisa foi desenvolvida com os alunos do ensino 

fundamental dois da Escola Estadual Balbina Mestrinho/Urucará - AM, visando, por 

meio desse projeto, facilitar a aprendizagem dos estudantes em relação aos conteúdos 

escolares de LI, para viabilizar a aplicação do conhecimento adquirido em seu 

cotidiano, e assim, compreender a importância de conhecer um novo idioma. 

O estudo foi desenvolvido durante seis meses e contou coma participação de 

quatro alunos bolsistas do projeto, os quais envolveram-se primeiramente em aulas de LI, 

em seguida tiveram contato com diversos Apps que trabalham com a aprendizagem desse 

idioma. Após isso, os aplicativos Duolingo, Reverso Context e Wlingua foram os três 

aplicativos selecionados para serem testados e analisados posteriormente pelos demais 
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estudantes. Participaram, voluntariamente desse estudo 120 alunos do 6º ao 9º ano do 

Ensino Fundamental, da E.E. Balbina Mestrinho.  

Os resultados do levantamento teórico e das considerações que levaram os 

bolsistas do projeto a escolha desses três aplicativos, foram por eles apresentados aos 

demais estudantes, no auditório da referida escola, com auxílio de slide e banners. 

Posterior a isso, aplicou-se o instrumento de pesquisa que foi um questionário composto 

por dez perguntas relacionadas a utilização dos aplicativos, sendo seis de cunho 

quantitativo e quatro de cunho qualitativo. 

A etapa de finalização, do projeto, deu-se mediante a realização de uma 

culminância, aberta ao público, junto a mais dois projetos também aprovados e 

desenvolvidos no âmbitos do PCE 2021 no município de Urucará.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante a aplicação do projeto no auditório da escola, foram feitas aos estudantes, 

explanações acerca dos aplicativos analisados e, em seguida, os participantes 

responderam algumas perguntas relacionadas ao funcionamento de cada aplicativo. Nessa 

perspectiva, na Figura 1 são mostradas as respostas dadas pelos estudantes quando 

questionados sobre quais dos aplicativos analisados neste estudo já eram de seu 

conhecimento ou uso cotidiano. 

Figura 1: Disseminação de uso dos aplicativos. 

 
Fonte: Dos Anjos et al. (2021). 
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De acordo com o mostrado na Figura 1, 75 % dos estudantes já apresentavam 

conhecimento prévio sobre o App Duolingo, ainda que não tivessem feito o uso efetivo 

do mesmo. O Duolingo é um dos Apps mais popular e baixados no mundo por pessoas 

que procurando aprender outro idioma e, em virtude disso, ele vem ganhando destaque 

na área acadêmica.  Posto isso, estudiosos constatam a influência do aplicativo e ressaltam 

os pontos positivos do emprego do Duolingo como ferramenta didática para auxiliar o 

aprendizado dentro ou fora da sala de aula (DUARTE, ALDA & LEFFA, 2016; 

SOARES, 2018; SOARES & LIMA, 2019).  

A interface gráfica (Layout) apresenta os elementos gráficos de cada aplicativo, 

sendo ela fundamental para a compreensão da funcionalidade de suas ferramentas pelo 

público-alvo, a qual depende da disposição gráfica dos elementos visuais contidos nelas 

(HARRES, RUBIN & BRAWERMAN-ALBINI, 2020). Deste modo, na Figura 2, são 

mostrados os resultados comparativos referentes interfaces dos aplicativos Duolingo, 

Reverso e Wlingua, segundo os estudantes.  

 

Figura 2: Compreensão do Layout dos Aplicativos. 

 
Fonte: Dos Anjos et al. (2021). 

 

Após manusear e comparar os três Apps analisados neste estudo, apenas 5 % dos 

participantes consideraram o Layout do App Reverso claro e de simples compreensão. 

Outros 20 % dos alunos julgaram que a interface do App Wlingua foi a que apresentou 

maior clareza e simplicidade de domínio. Os aplicativos educacionais são desenvolvidos 

com a finalidade de dinamizar o aprendizado do usufrutuário, realizando a análise das 

informações fornecidas pelo próprio usuário ao realizar suas atividades, as quais podem 

ser direcionados à modalidade de leitura, vocabulário e atividades de fixação. O Wlingua 
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oferece ao seu usuário a possibilidade de compreender o alfabeto e palavras com sotaque 

americano ou britânico, além de empregar recursos de escrita, leitura, pronúncia, dentre 

outras (GONÇALVES & SILVA, 2014).  

Frente aos Apps Reverso e Wlingua, o Duolingo foi o mais bem avaliado pelos 

estudantes, visto que 75 % deles qualificaram seu Layout como o mais didático, dinâmico 

e eficiente para o ensino-aprendizagem de língua inglesa. A interface gráfica do 

Duolingo, é constituída por uma ramificação que reúne elementos atrativos para a 

aprendizagem, com botões e atividades que têm uma apresentação semelhante a um 

cartum, fazendo com que estudante se desprenda da possível visão punitiva sobre as aulas 

de tradução (HARRES, RUBIN & BRAWERMAN-ALBINI, 2020).  

Mesmo diante da vasta variedade de aplicativos educacionais direcionados ao 

ensino-aprendizagem de um novo idioma, o App Duolingo vem ganhando grande 

destaque por ser um aplicativo dinâmico, de fácil acesso e compreensão, além de consistir 

em uma plataforma gratuita que viabiliza a criação de grupos de estudos, que estimulam 

a competição de conhecimento entre os usuários do App, culminando assim, no maior 

interesse em se aprofundar no estudo de um idioma (SILVA et al., 2017). 

Para que o objetivo do desenvolvimento de um aplicativo seja cumprido, é 

necessário que o mesmo seja de fácil acesso. Desta forma, Silva, Ferreira e Sacramento 

(2018), destacam que a acessibilidade é o direito que qualquer pessoa tem de usufruir dos 

produtos e serviços ou informações que pertencem ao cotidiano social. Na Figura 3, é 

mostrado o resultado referente a acessibilidades das três ferramentas didática analisadas 

nesta pesquisa. 

Figura 3: Acessibilidade dos Aplicativos. 

 
Fonte: Dos Anjos et al. (2021). 
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 No que concerne à acessibilidade dos Apps, o Duolingo foi considerado por 83 

% dos estudantes como sendo o mais acessível, seguido do Wlingua com 12 %, 

corroborando assim, com o resultado referente a análise da interface gráfica desses Apps, 

mostrado na Figura 2, que demonstra que o Layout do Duolingo e do Wlingua foram 

considerados os mais dinâmicos e didáticos, segundo os discentes. O destaque desses 

Apps deve-se a ampla divulgação que eles vêm ganhando no mundo científico nos últimos 

anos, visto que diversos autores vêm desenvolvendo estudos voltados para a utilização 

desses Apps como ferramentas didáticas potencializadoras do ensino-aprendizagem de 

língua inglesa dentro e fora da sala de aula (GONÇALVES & SILVA, 2014; COELHO 

et al. 2016; DUARTE, ALDA & LEFFA, 2016; FIGUEIREDO & NANTES, 2017; 

ALMEIDA, 2020).   

O App Reverso foi considerado o de menor acessibilidade, tendo a preferência de 

apenas 3 % dos discentes envolvidos na pesquisa, e tal fato pode estar diretamente 

relacionado a difícil compreensão de sua interface gráfica (Figura 2). Para 

desenvolvimento de um App, vários fatores devem ser levados em consideração e um 

deles é a forma que o usuário irá interagir com esse App, logo, se forem de difícil acesso, 

e não possuírem recursos da tecnologia assistiva, não vão ajudar os seus usufrutuários e 

estes irão encontrar problemas em relação a compatibilidade, desempenho, usabilidade e 

eficácia na aprendizagem, quando se trata de um App educacional (CARVALHO & 

FREIRE, 2017; NETO et al. 2021). 

Nessa perspectiva, na figura 4 é ilustrado o reflexo do emprego desses aplicativos 

no processo de ensino-aprendizagem dos discentes. 
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Figura 4: Melhoria na aprendizagem de língua inglesa com o auxílio dos 

Aplicativos. 

 
Fonte: Dos Anjos et al. (2021). 

 

Os dados apontam que, em relação a melhoria do aprendizado da língua inglesa 

com o auxílio dos Apps, que apenas 10 % dos estudantes mencionaram não que tiveram 

melhoria em seu aprendizado principalmente devido à dificuldade de manuseio dos Apps. 

Em contrapartida, 90 % dos participantes, que usaram as três ferramentas analisadas, 

relataram que houve melhoria significativa em sua aprendizagem e consequentemente em 

seu desempenho no componente curricular melhorou de LI, além disso, elevou o interesse 

em aprender o referido idioma de forma fluente.  

Santana (2016), realizou um estudo empregando o App Duolingo como 

ferramenta didática para auxiliar o processo de ensino-aprendizagem de língua 

estrangeira e, segundo os resultados obtidos pelo respectivo autor, o Duolingo é uma 

ferramenta pedagógica capaz de promover uma aprendizagem significativa para os 

aprendizes iniciantes de língua estrangeira, visto que este atua como um complemento de 

ensino.  

O desenvolvimento e utilização da tecnologia educacional está em expansão, 

sobretudo no ensino-aprendizagem de língua inglesa. vive-se hoje, o advento da inserção 

dos Apps à prática pedagógica de diversos professores, os quais podem promover a 

facilidade de acesso ao conhecimento de variados idiomas com uma metodologia 

autônoma de aprendizagem e gerenciável pelo discente que os utilizam de acordo com 

suas necessidades de estudos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Por meio desse estudo foi possível observar a importância do uso de recursos 

tecnológicos como ferramentas auxiliadoras no processo de ensino-aprendizagem de 

língua inglesa no âmbito escolar para a melhoria do desempenho dos estudantes em sala 

de aula, para o desenvolvimento das quatros habilidades do idioma, bem como para o 

enriquecimento do vocabulário.   
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